
  
 
 
 

SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO 
GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FITF-CNTTL 

  

Especial VALEC-RFFSA 

 Acordo Coletivo 2017 
Como é do conhecimento da 

maioria dos ferroviários aposentados que 
tem a paridade,  e do pessoal da ativa, 
hoje vinculado a Valec, a nossa data base 
é primeiro de maio, e o ano e maio deste 
ano completou dois anos sem reajuste. 

 Em relação a 
campanha 2017, depois de várias viagens 
e ajuizamento de ação na justiça, 
finalmente foi firmado acordo, mantendo 
todas as cláusulas sociais e foi 
estabelecido o índice de 3,98%, que será 
aplicado sobre a tabela de 2016 (ver tabela no verso). 

 Entramos em contato com o órgão 
pagador e há o indicativo de que os proventos sejam 
pagos de forma corrigida no salário de agosto 

(competência de setembro), e os valores 
atrasados desde maio de 2017,  deve ser 
feita da mesma forma.    

Apenas com a parte referente a ação 
judicial para fecharmos o acordo coletivo 
2017, custou aos cofres da entidade R$ 
15,000,00 (quinze mil). Fora os valores 
dispendidos em viagens e hospedagens 
dos períodos relativos às negociações 
diretamente com a empresa, que havia 
proposto zero por cento de reajuste. Foi 
uma difícil batalha conseguirmos, tanto 

renovar as cláusulas sociais, como a reposição da 
inflação, pois, atravessamos um momento de duro 
ataque aos direitos trabalhistas e previdenciários, 
patrocinados pelo governo de Temer. 

. 

ACORDO COLETIVO 2018 
 

Sequer recebemos o acordo relativo a 2017 e já 
começamos a batalha para a assinatura do acordo 
2018, e a reposição das perdas deste período. 

Fizemos as assembleias, aprovamos e 
protocolamos a pauta de reivindicações. Na primeira 
reunião com a direção da Valec, recebemos 
novamente a proposta de zero por cento de reajuste, 
que rejeitamos. Foi acenado agora, a reposição de 

0,68%, que representa 40% do índice da inflação 
acumulada. Esse índice também fiu rejeitado, e para 
tentarmos obter pelo menos a inflação teremos que 
percorrer um longo caminho, com viagens e 
propositura de Dissidio Coletivo Judicial.   

Vamos precisar da união da categoria se 
quisermos avançar em conquistas. 

 

 
Contribua para fortalecer o Sindicato 

Todas as organizações dos trabalhadores estão sob duro ataque do atual governo. Eles fazem de tudo para 
que os sindicatos percam a representatividade; Nossa categoria, desde a 
privatização tem sofrido constantes demissões e é cada vez menor o numero de 
ferroviários e automaticamente de sócios. 

Estamos com as portas abertas à dura penas, e para prosseguirmos será 
necessário que aumentemos nossos recursos. Por isso, se você considera 
importante manter a entidade, torne-sócio. Solicitamos ainda, que os aposentados e 
pensionistas que tem a complementação, façam uma contribuição no valor de R$ 
30,00 (trinta reais) para ajudar a cobrir as despesas das campanhas salarias.  Essa 
contribuição poderá ser feita por deposito na CEF, agencia 0290-2  - Operação 003. 
Nº 0002160- 4 Ajude a manter seu sindicato, pois é sua ferramenta de luta!  

Fique sócio, participe das reuniões e convide seus amigos a fazerem o 

mesmo. 
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Sobre os salários de maio de 2016 foi aplicado o índice de 3,98%. Sobre o valor total 
devem ser acrescidos os anuenios. As pensões são calculadas nos percentuais da 

época de concessão.  
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